
Para saber mais  

 

Antes de iniciar seu ministério de pregação e cura, Jesus é levado 
pelo Espírito ao deserto da Judeia para um período preparatório de 
40 dias. (...) O Evangelho de Lucas, assim como o de Mateus, relata 
as três tentações típicas que Jesus sofreu em toda a vida, provas pe-
las quais Seus seguidores também passarão. Jesus responde às tenta-
ções com as palavras bíblicas de Deus. O diabo, em Lucas 4.10-11, 
tenta usar as Escrituras, mas Jesus depressa vira em direção contrá-
ria, o desafio à fidelidade do Pai. A segunda e a terceira tentações 
têm a ordem invertida em Lucas e Mateus, embora seja evidente que 
ambas possuem a mesma origem escrita. É possível que tenha sido 
Lucas quem mudou a ordem das cenas a fim de colocar o clímax da 
série em Jerusalém, que ele realça com o centro da obra de salvação 
de Jesus e da vida da Igreja Primitiva.  
In: BERGANT, Dianne e KARRIS, Robert J. Comentário Bíblico. São Paulo: Edições 
Loyola, p. 80 (adaptado)  

 Sala de bate-papo:  
1. Nosso tema de hoje foi a tentação da acomodação. Isso 
acontece com você? 

2. Acomodar não é legal, mas, às vezes, quando a gente 
vê, já aconteceu. O seu grupo de juvenis tem passado por 
isso? O que fazer para sair dessa?   

 

O que é: 
Pináculo: o ponto mais 
alto de um edifício.  

Acomodação: adaptação, 
tendência a se conformar 
com qualquer situação.  

Nos tempos de jesus 

Sobre a carta aos Hebreus:  

Quem escreveu? Os autores devem ser discípulos ou admiradores de Paulo em gerações 
posteriores. Esses autores seguem com radicalidade a tese central de Paulo: a salvação pela 
fé.  

Onde foi escrita? Talvez, a carta aos Hebreus tenha sido escrita em Roma, uma vez que o 
bilhete anexado ao texto diz que “os da Itália vos saúdam” (Hebreus 13.24). No entanto, o 
texto cita Timóteo (13.23), de quem não temos nenhuma referência de que tenha se encon-
trado em Roma. Por isso, o local da sua redação pode ser também qualquer lugar do ambien-
te das comunidades de herança paulina como Éfeso, onde, segundo 1 Timóteo 1.3, Timóteo 
está à frente da comunidade.  

Quando foi escrita? Provavelmente pelo ano 100 depois de Cristo. Em Hebreus 2.3, nos é 
dito que os autores desta carta não faziam parte dos que conviveram com Jesus. O texto 
reflete uma época em que já estão superadas as tensões entre judeus e não-judeus nas comu-
nidades cristãs. Jesus pertence a “todas as pessoas que lhe obedecem” (Hb 5.9; 7.25. 11.6) 
In: GASS, Ildo Bohn. Uma introdução a  Bíblia, São Leopoldo: CEBI e Paulus, vol.8, 2005, p.140-141 

As tentações de Jesus -  parte 2 

 

 

 

- Reconhecer que a acomodação é um tipo de tentação que prejudica o com-
promisso com missão de Deus. 

- Reconhecer, na proposta de Jesus de viver para servir, uma alternativa para 
resistir à tentação da acomodação. 

- Incentivar o grupo de juvenis a assumir um compromisso com a própria 

vida e com o trabalho ministerial da igreja. 

 

 

 

- Pergunte ao grupo sobre seus horários e agenda semanal: quanto tempo 
usam para fazer suas coisas e como é o  processo de decisão para a escolha do 
que fazer e como  fazer.  

- Depois de um breve relato sobre todos os afazeres da semana, pergunte: 
qual o sentimento das pessoas em relação a essa agenda? O que fazem traz 
sentido para a vida? O sentimento de inutilidade tem aparecido com 
mais frequência? Em seguida, convide o grupo para brincar com o Jogo 
de decisões.   

Objetivo: Perceber seu próprio processo de tomada de decisões. 

Como fazer? Grupo em círculo, em pé. Explicar ao grupo que algumas pro-
postas serão apresentadas, uma de cada vez, e cada participante deverá res-
ponder afirmativa ou negativamente. É necessário tomar decisões rápidas. 
Solicitar ao grupo que quando a resposta for afirmativa, dê três passos para 
frente. No caso da resposta negativa, três passos para trás. 

Propostas para tomada de decisão: 

- Ficar em casa dormindo, mesmo sem estar cansado ou com sono. 

- Ficar a maior parte do dia utilizando o computador (jogos e bate-papo) 

O MINISTÉRIO DE JESUS CRISTO     

FACILITADOR/A 

Estudo 3 
juvenis 

Objetivos 

Para início de conversa 



- Ter uma agenda cheia de coisas para fazer (mesmo sem querer), só 
para ocupar o dia. 

- Deixar que os colegas ou familiares decidam sempre por você. 

- Numa situação conflituosa ou dramática, quer ser como um avestruz (enfiar 
a cabeça debaixo da terra para não enxergar nada).  

- Ficar acomodado, adaptando-se às diversas situações do cotidiano, mesmo 
que sejam de injustiça. 

Convide o grupo a sentar-se e passe a compartilhar percepções e sentimentos. 
Para isso, pode-se usar as seguintes perguntas: 

- o que percebeu sobre seu processo de decisão? 

- quais propostas tiveram maior adesão do grupo (respostas afirmativas)? 

- que propostas foram tentadoras ou difíceis de responder? Por quê?  

Sugestão de reflexão após o jogo: 

No processo de tomada de decisão, é preciso levantar alternativas e conse-
quências para não se tomar decisões indesejadas. Uma coisa é certa: não se 
pode ter tudo. É importante perceber que toda escolha implica ganhos e per-
das. Ao discutir essas questões, o grupo vai se dando conta das escolhas suces-
sivas no cotidiano, às vezes imperceptíveis. Na verdade, há situações em que a 
escolha é imediata e outras que exigem uma reflexão aprofundada sobre o 
assunto e tempo para isto.  

Atenção: O número de situações pode ser aumentado ou mudado, de acordo 
com a  realidade do seu grupo. Aprofunde a discussão, principalmente no 
tocante às situações que o grupo apontar como as mais complicadas.  

Dinâmica adaptada do livro Aprendendo a ser e a conviver, de Margarida Serrão 
e Maria Clarice Baleeiro. Editora FTD. 1999. p.319 

Apresente o tema do estudo.  

 

 

 

- Leia a Poesia Tédio e faça com o grupo as relações do conteúdo da 
poesia com a rotina e acomodação do cotidiano. 
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Por  dentro do assunto 
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Para saber m

Tédio 

As noites parecem iguais, os dias parecem iguais… e tudo passa meio… 
Meio sem sentido… 
Meio sem amor… 
Meio sem começo… 
Meio sem final… 
E ando meio distraído…Me distraio meio sem querer… 
A felicidade de quem quero bem apenas reflete o meu egoísmo… 
Espero por milagre. Talvez noites com sol… 
Espero que me raptem… Talvez para avenida Atlântica… 
Espero que estejam certos… 
Espero que estejam errados… 
Espero notícias, notícias do país vizinho 
Ainda espero pelo acorde final… 
Que a vida feche seu ciclo… 
Que alguém olhe para trás… 
Que alguém me veja à beira do meio-fio… 
Que alguém faça de mim alguém… 
Ainda não sou ninguém… Edson Duarte -  http:eddson.wordpress.com  

- Leia e reflita com o grupo sobre o texto do estudo e os textos bíblicos 
propostos. O ideal é estimular o grupo a refletir e a posicionar-se diante 
das ideias propostas.  

- Dê muita ênfase à importância do posicionamento das pessoas frente à 
tentação de acomodar-se. Construa com o grupo algumas alternativas para 
uma vida com sentido, por meio do compromisso com a própria vida e com 
a missão do Reino de Deus. 

 

 

 

- Convide o grupo a responder às duas últimas perguntas da seção “Sala 
de bate-papo”. 

- Estimule o grupo a interagir com os demais ministérios da igreja. 

- Faça uma oração e agradeça a participação do grupo.  

E por fim... 


